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Introdução
Em agosto de 1963, o a�vista Mar�n Luther King fez um 

discurso histórico, dizendo: “I have a dream”. Nesse sonho, 
crianças negras não seriam julgadas por sua cor, mas por seu 
caráter. Quase sessenta anos depois, as desigualdades con�-
nuam sufocando grupos socioeconômicos mais vulneráveis. 
Este projeto se conecta com o sonho de King e com a canção do 
Abba “I have a dream”, buscando superar essa realidade com o 
poder da educação.

O projeto “IFenCanto Kids: canções para gostar de 
inglês” (IFkids) é uma extensão do projeto de ensino “IFenCan-
to”, desenvolvido no Ins�tuto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Paraná (IFPR) Campus Campo Largo desde 2018, 
quando estudantes da ins�tuição apresentaram canções em 
inglês em eventos do campus. Em 2020, o IFkids foi contempla-
do com uma bolsa do Programa Ins�tucional de Bolsas de 
Extensão (Pibex - Modalidade Jr.), com o obje�vo de: 
promover o desenvolvimento humano por meio da arte; 
aproximar crianças da rede municipal em situação de vulnera-
bilidade social do Inglês por meio da música; valorizar sua 
iden�dade/cultura e ampliar suas possibilidades de expres-
são; conectar estudantes do IFPR com as necessidades da 
comunidade, visando contribuir para a formação cidadã e a 
transformação social.

O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA) 2018 revelou que o Brasil é um dos países com a maior 
desigualdade de aprendizagem entre ricos e pobres. Nessa 
perspec�va, crianças em situação de vulnerabilidade social 
costumam ter menos contato com o Inglês, pois as desigualda-
des trabalham para restringir o acesso e as oportunidades. 
Para Xavier et al. (2013), a Extensão conecta os Ins�tutos 
Federais com a comunidade para construir e compar�lhar 
conhecimentos, melhorar as condições de vida da população 
mais vulnerável e superar desigualdades. 

Este projeto busca ser um espaço de pertencimento 
para que essas crianças possam se aproximar do Inglês, 
apresentando canções à comunidade. Nesse contexto, 
crianças, usualmente silenciadas e por vezes invisíveis, podem 
ocupar espaço de destaque, assumir papel protagônico para 
serem ouvidas, aplaudidas e valorizadas.

Um exemplo de superação desse silenciamento pode 
ser percebido em 2016, na Capela Santa Maria, quando a voz 
de Daniella Kerne, uma menina negra, do coral Canarinhos de 

Campo Largo, foi aplaudida de pé pelo Coro da Camerata. Um 
momento marcante para essa criança. Inspirado pelo legado 
desse coral, fundado pelo maestro Théo, o IFkids procurou 
compar�lhar canções com outras crianças que como Daniella, 
estudante do IFPR e bolsista do Pibex-Jr, que só precisam de 
oportunidades. Este relato descreve a trajetória e os resulta-
dos do projeto IFkids de 2019 a 2021.

Obje�vos
O projeto IFkids obje�va fortalecer a parceria entre o 

IFPR e a comunidade; fomentar arte, cultura, educação e 
transformação social; mo�var o contato e uso do Inglês entre 
crianças da rede municipal em situação de vulnerabilidade 
social; promover oficinas que ensinam canções em inglês e 
noções de canto em uma escola municipal, após avaliação e 
valorização dos conhecimentos dessa comunidade; es�mular 
estudantes do IFPR a compar�lhar um pouco do que aprende-
ram no projeto IFenCanto; preparar crianças para se apresen-
tarem em eventos da escola e do campus; ampliar o sen�men-
to de capacidade, autoes�ma e agência de todos os envolvi-
dos.

Métodos
O projeto de extensão IFkids surgiu do Acordo de 

Cooperação firmado entre o IFPR e a Prefeitura local e ocorreu 
na Escola Municipal Sete de Setembro, selecionada pela Secre-
taria de Educação com base na proximidade com o campus e 
no público-alvo. Este projeto social, cultural, ar�s�co e 
cien�fico organizou um conjunto de a�vidades educa�vas, 
usando metodologias transformadoras, aplicadas e apropria-
das por uma população para gerar oportunidades, melhoria 
das condições de vida, inclusão e transformação social (IFPR, 
2019).

O público-alvo são crianças em situação de vulnerabili-
dade, já alfabe�zadas, dos 4º e 5º anos. Em 2019, entre agosto 
e novembro, o projeto atendeu 18 alunos, no contraturno, nas 
terças, na escola e, nas sextas, no campus, com 2 oficinas 
semanais de duas horas de inglês com música. Também 
par�ciparam da ação 6 estudantes do Médio Integrado. Em 
2020, o projeto iniciou com 28 crianças dessa escola, divididas 
em dois grupos: 18 dos 4º anos e 10 dos 5º anos.

O IFkids buscou conectar ações de ensino e de pesquisa 
para es�mular a reflexão e a prá�ca, visando à formação
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cidadã e à transformação social. Nas ações de ensino, os estu-
dantes do IFPR ouviram as crianças e também foram ouvidos; 
ensinaram e aprenderam com elas; as potencialidades e difi-
culdades de ambos foram colocadas e negociadas, promoven-
do (trans)formação mútua. Na pesquisa, dialogaram com a 
comunidade (crianças, pais, professores, direção), entrevista-
ram, observaram a par�cipação e registraram suas impressões 
para refle�r sobre o impacto da ação na autoes�ma das 
crianças. Esse processo foi marcado pelo diálogo e troca de 
saberes com a comunidade. 

Nas oficinas de 2019, os estudantes do IFPR escreviam 
no quadro as canções, ajudavam as crianças a copiarem, traba-
lhavam a pronúncia das palavras e as ensinavam a cantar. Elas 
também assis�am a vídeos com outras crianças cantando em 
Inglês. Nos encontros, cantavam na frente da turma, usando 
microfones e karaokês. Após alguns meses, as crianças come-
çaram a realizar apresentações em eventos da escola e do 
IFPR.

Entre 2020-2021, devido à pandemia e à suspensão das 
aulas, o projeto foi reestruturado. Em agosto de 2020, com a 
entrada da bolsista do Pibex Jr., Daniella Kerne, foram feitas 
orientações on-line. A bolsista leu e resumiu ar�gos sobre a 

extensão no IFPR, pesquisa qualita�va e autoes�ma. Após, foi 
elaborado um roteiro para coletar o depoimento de crianças 
atendidas pelo projeto. Até fevereiro de 2021, foram entrevis-
tadas 02 crianças. Nesse processo, vislumbrou-se a possibili-
dade de produzir um vídeo com elas cantando “I have a 
dream”. Atualmente, trabalha-se nessa produção, ensinando 
essa canção para 4 alunas do projeto. Com o vídeo, espera-se 
trazê-las novamente para o centro do palco para que sejam 
vistas, ouvidas, aplaudidas e valorizadas. 

31

Daniella Kerne, bolsista do Pibex Jr., com as crianças do IFkids ensaiando I have a dream no Parque da Lagoa. Crédito: Jefferson Adriano de Souza 

“O IFkids trouxe uma forma lúdica de aprender Inglês, 
cantando. Fez com que a Isa �vesse mais interesse, 

superando sua �midez. Cada vez que ela escuta uma 
música, lembra das aulas. Como mãe, me sinto sa�sfeita 
que ela aproveite cada momento. Fico feliz que algo tão 
simples que poderia ser implantado em todas as escolas 

possa mudar a vida de uma criança. ”

Graziele Westphal
mãe da Isa
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Resultados
O IFkids se concre�zou a par�r de oficinas lúdicas que 

ensinaram canções em Inglês para buscar aproximar e es�mu-
lar nas crianças o gosto pela língua. Para isso, os estudantes do 
IFPR trabalharam com elas para se apresentarem em Inglês, 
dialogando e compar�lhando com a comunidade o trabalho 
desenvolvido e inspirando essa (trans)formação em outros 
espaços. Dados preliminares das entrevistas e observações 
apontam que o projeto auxiliou na autoes�ma, pois as crian-
ças se reconheceram capazes de cantar em Inglês e se movi-
mentaram da descrença à crença. 

Nos dias 13 e 12 de março de 2019, 11 estudantes do 
projeto IFenCanto fizeram apresentações na Escola Municipal 
Sete de Setembro para divulgar o IFkids. Na primeira fase do 
IFkids, agosto a novembro de 2019, foram realizados 25 
encontros, sendo 16 na escola e 9 no campus, atendendo 18 
crianças. Em 2020,o projeto começou com 28 crianças, mas só 
realizou um encontro, em função da pandemia e suspensão 
das aulas. 

Ao longo das oficinas, foram ensinadas 7 canções: The 
English Alphabet, Numbers/Li�le Indians, My girl, Imagine, 
Stand by me, Heal the world e Let it go. É importante frisar que 
para aprender a canção My girl, as crianças levaram 10 encon-
tros. No 8º, ao introduzir o karaokê, as dificuldades aumenta-
ram e foi realizado mais um encontro semanal no IFPR de duas 
horas. As crianças também assis�ram a dois filmes: “O coro” e 
“Sing”. O primeiro sobre um menino sofrido que descobre na 
música uma chance de sobreviver e, o segundo, uma fábula 
sobre um concurso de música. Além disso, elas viram vários 
videoclipes das músicas ensinadas e vídeos com outras 
crianças cantando em Inglês.

O IFkids promoveu 3 apresentações em sala (My girl, 
Imagine, Stand by me); 2 no campus e 2 na escola (My girl, 
Imagine, Stand by me, Heal the world), totalizando 7 shows. 
Em sala, as crianças apresentavam individualmente as 
canções, com microfone e karaokê na frente da turma. A 
melhor apresentação ganhava um presente (lápis de cor). No 
campus, o IFkids par�cipou da abertura e do encerramento da 
Semana da Consciência Negra. Na escola, eles fizeram uma 
grande apresentação, com a presença de familiares, autorida-
des, professores e todos os alunos do contraturno. A úl�ma 
apresentação foi na sala de aula dos alunos do projeto.

Em entrevista, as crianças declararam que a apresenta-
ção mais inesquecível ocorreu no campus, na Semana da 
Consciência Negra. As razões apresentadas foram: ser um 
lugar diferente e amplo; público maior e adulto. Mesmo 
inibidas, elas gostaram da experiência de cantar em um lugar 
novo para mais pessoas e se sen�ram importantes.

Para Oliveira et al. (2013), as ações culturais de exten-
são precisam garan�r a diversidade e a universalização dos 
bens culturais. Assim, a cultura ajuda o sujeito a se expressar e 
a compreender o mundo, trazendo o lúdico e a afe�vidade 
para materializar a formação humana integral. Nessa perspec-
�va, a extensão é diálogo, troca de saberes alinhada com a 
pedagogia de Paulo Freire (1987, p. 44): “ninguém educa 
ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 
entre si, media�zados pelo mundo”.

Este projeto de extensão é um ato de esperança do 
poder transformador da educação, para que crianças em 
situação de vulnerabilidade social possam se sen�r parte e não 
à parte da música e do Inglês.
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